
qoando 

ｾ､ｬ＠

ainda, 
,Jis vi\! 

lei-

pahVfl' 

p IrlaOIB 

c, • " 

RI DA COl o DI DIV I RSOS 

ｾＮ＠ EPOC:H:A ｾｉｌ＠ IAITA CUHWlA-DlnIRRC, 1I DI PlTlRlil\C DI I'" 
lle qule8cont In pnce 

o Directorio do 
partido cnnservador 
convida a tod Oil os 
seus co-religionarios 
e suas Exmas. fami
lias, aos habitantes 
d'esta capital, e aos 

amigos do finado Scuad.ol' narào 
da Laguna, para agSlstlrem aos 
sulTl'agios que, pelo descanso eter
no de sua alma, serão celebrados 
na Igreja d,l Veneravel Ordem Ter
ceira d'esta cidade, 110 dia 22 do 
corrente mez, ás 8 horas da ma
nhã, 7' do pa samento do dito Se
nador; e espera mereccr o com
parccimento ､ﾷｾｱｵ･ｬｬ･ｳ Ｎ＠ que vene
rarem a memorla do ｉｬｉｵｾｴｲ･＠ fi
nado. 

Desterro, 17 Fevereiro de 1886. 
O pre idente, 

ｍａｾｏｆＮｌ＠ JOSk: nE OLI\'F.IRA 

Teyo lugar 110 dia 14 li 

apllraçirn dos votos n, 2° 
districto. 

Aplll ul'ão-se 

ao DI. Mafra 

a Pinto Lima 
ao Barão de Teffé 

422 volos 

408 » 

175 1> 

Foi marcado, na f6rnra 
da lei,o dia 6 de Março par.\ 
proceder-Ro ao 20 escruti
nio. 

POI' telegramlll!\s rccebi
dos da côrte, !'oube-se que 
!lO dia 16 fallecell o SI'. Ba
rào da Laguna, Senador por 
e ta pl'ovincia. 

LamentamoH, e dirigi-
OlOR á Sua Exmu. familiu aS 

lIOS 'as condolenciuR. 

Nova campanha eleitoral 
vai abl'i l'-se nu provi ｮＮｾ ｩ ｬ ｜＠

para o preenchimento d'cssa 
Vaga, 

ASSEMBLÉA PROVINCIAL 

Por aeto do rlia 15 (h Cor . 
rellte, Ikou adrliada n !'l'n· 

lIià" da AR"t' lIl bléa PI'IIvin
ciu\ pill':\ (l riia 28 ne Mal'çll. 

ERRe ncto elo Sr.Rocha \'em 

confirmar fi impl'R'ihilidu(je 
da sua cODtinllflção na ad
Inlllif,traçà I d'c,;ta pr"vin
cia, [luis que,c·,ntanõu COlll 

t;1:anc\e opposição da parte 
do ｒ･ｵｾ＠ rr: c 111 bl'l),;, foge, RCI'
"indo!'e dc UIII mcio pouco 
digll () de qnem tC11l cODsci
eneia rle Rens flctoR. 

CONCILIADOR 

E l e i çiio d o 2' di8lricto 

Temos lido com solTregllidão os 
esrriptos palacianos flue sustentüo 
a candidatul'a do Sr. Pinto Lima. 
e neullUlll d'elles nos deu tanto 
no goto, como o tio COllservadot' 

de 8 do COI'l'eote. 

« I\calmentr, disse elle, preci
samos muito ter 00 seio da repre
sentação nacional homeu que tra
tem com interesse e patriotismo 
das nossas mais palpitantes neces
sidades publicas. » 

N'este ponlo estamos de pc 1'

reito accordo; e se e a raz:io po
derosa áctuar 110 animo dos elei
tores do 2' tli,iricto, temos plena 
certeza ue que o can,litlato govl'r' 
nista não obterá maioria de '"0105. 

EUa. im presta vel, paralytico, 
sofTrcnuo tan to que até para ano 
dar na rua leva 11m cyrineu; rllo, 
que esta privado do dom ､ｾ＠ pala
n a, porque não se pronullCla cor· 
reclamente, nflo pótlo tratar cO/,1 
. pal,'íolis1flo deiS II0SSClS .nte,'eua e 
mau palpilautols necessidades, 

Isto ti inluitivo. 
.. Enviamos á cama.ra lampora.-

ria ､ｯｩｾ＠ rlcputado, diz nineia o 
orgão palaciano, c ,levemos pro
curar eleger ＬＬ｜ｭｲｮｴｾ＠ hnmen, fine 
nos inspirem conf1allr.J. " 

Ainaa (Ie accfJrdo; ru:t, dizer 
que a causa, por rlle sustentada, 
é lIobre e legitima, só ｮｯｾ＠ póde 
mrrccer uma solemne repulsa,ror
qur o candlrlato ｩｬｬｬｰｯｾｴｯ＠ ｰｾｬｯ＠ go
verno, o Sr. Pinto Lima, não pÔllc 
jamais ｩｮｾ｛ｬｩｲ｡ｲ＠ ｣ｯｮｦｩ｡ｮｾ Ｎ ｡＠ aos ra
ｴｨ｡ｲｩｮｇｮｾ･ｳＬ＠

Nunca conhrceu, nem pcrcorrru 
esta pro"incia, pois, ｡ｰ･ｬｬｬｾ＠ pas
sou como viajante poncas vezes c 
durante horas, pela carital. 

Não conhece as localidades do 
2' di tricto; não tem mesmo co
nhecimcnto pessoal lle ｾｉｉＺＡｾ＠ nece'
sitlarles vitaes : é, (Im summa, nm 
illn trr dp5conhe:irlo ｡ｯｾ＠ eleitores 
desta parte lIa provincia, 

Pergnnt:te a algun ' lageanos, 
｣ｵｲｩｌｩ｢｡ｮｲｮ＼ｰｾ＠ ou me-mo Ilg11nen
, rs, tubaroen,e' ou josephen5P': <o 
o conhecem; elle I'OS re ponderão 
negall \'amentr. 

Pergllutae·lhes t:tmbem, SI' sa
bem do serviços quo o mesmo 
cand idato i I\l po to tem prestado 't 

provinci:t. pela qual pretende ser 
eleito reprcsentante d:t ｯ｡ｾ［ｬｯＬ＠ e 1'1-
le5 vos I'e,;pon'lc!';io : não, 11'10 te
mos cOllhecimcnto de os ter pres
tado em tempo algum. 

Perguntae·lhe' amua se podem 
escurecer qlle es,e candid.lto d1 
imposiçflo (, um tmosfuga polili
ro, porquo vitou Cllsaca qnando 
sublrào o,; lillrrae" chegll11lo a 
ponto tle ser luinistro da SItU3ÇflO 
liberal om 186\; c todos hilo de 
responder que sim, porque ti um 
facto publico c que con,t:t tio, an-
ＱｉＺｴｾ＠ do parlamcolo ｢ｲｾｓｬｬ･ｩｲｾＮ＠ . 

E enlão. I!lrcmo, 110:', alaso l' 
e,te o edlÍllclllc cidadão que IIOS 

Íllspil'll a mais plclla cO,lfia,lça I 

Sel'!L tamhem essa a Mbrc.;a e 
tera leyilíl/liclllde a causa que ｾｴｬＬﾭ
tt'D ta (1 orgilo palal'iano 1 

_A."NNOr-

Oh ! por oiedade, não in ultem. 
o hOIll cn'o (los ealh rineo e , 
ｲｬｬ･ｾ＠ ｳＧｬｨｾＱｬｬ＠ C ronhecem p rfrita_ 
ｬｕ｣ｮｴｾ＠ 'Inp. o r:lndillatl) inJpo'to 
nflo r'\.'l rap1Z para 110 rnvIIlvp.r 
no p.11'1.101/'lIto nma IIi,CII' ｾｯ＠ 0-

brc '1lulllnrr ｬｨｾ＠ importante nr
ce .. ,ill1,le, de que -c ,Io\'e occnpar 
o corro legislati m . em rl!ll{io á 

rst1 provinda. 

Dl,t:t Ｌｉｩｺ･ｲＭｾ･＠ que, aU·IU ,h 
ma"na qne,;t'i'l rlc limite,; fom a 
provincia!ll) I'.\r.loá, rICH' Ilar-;;a 
a import:tntr rlrci "fio Ih C'ln trnc
ＧｾＧｩｯ＠ (h e"trada de ferro D .• Pe,lro I: 

'1ne necessitamos 11,' roll)ni,lr ｡ｾ＠

ferlei, mlll:l, ,lo interior. abrin'm
ｾＬｾＭｉｨ･Ｌ＠ vil: Ile Colmmnni :tr.:io )11r:\ 
o litoral: :tnbu com o,; impo-tu' 
ｩｮＬｾｯｮＬｬ ｩ ｴｮ･ｩｬｬｩｬｬ･Ｌ＠ quc ｬＧ･ＧＨｾＱＩ＠ o 
comllll'rcio e 1 in rlnstrh, .' procu
r,lI' meius de ｉｬｬ ･ ｬｨｯｬＧＺｴｭ･ｯｴｵｾ＠ Ih 

b:trra ,h lquna, afim Ile a tornar 
pI,,\ ti"lYel; can,lI i,lr o \ral'.I11 U;I 
até ,ir 011 1' ｃｘｬ ｬｬ Ｉｲ ｴ ｬｾＧｬｯ＠ ｾ Ｇ ＩＧ＠ ｭｾｬｮｬｩﾭ

mOlllO'; flue ｰｲｯ Ｎ ｉｉｉｾＬ＠ pelo cunl do 
RIO C1!mdlO :I "hir 111 ｨｾｬｨ＠ do 
pOl to !Ia L:lgIl1l1,-p:tra termos a 
certeza de qll" ｉｲ｡ｱｵ･ｬｬｾ＠ ulda [I,',de 
:I \ll'llvinci .\ :Inferir tle mellJor;\
ml'lIto" porque a plr de 0,11'10 
conhecer, de 11-10 compreheflllcr 
ｃＢｳ ［ ｜ｾ＠ IIccessitlade.;, pelo, Ｌ［･ｬｬｾ＠ pa
､｣｣ｩｮｷｮｴｯｾ＠ ph).;ico:" ｊ￡Ｍｾｰ＠ a clr
cumst:lllcÍ:l de IÜO ter ,cicnría 
d'ülbs por SI, para procurar l'e-, 
mcdl11 as. 

Lolllge, bem longe 11,) 11 \. o r"[li
rito tio lnirrismo; mas, scm a)llC 

nor t1l1yida, rntre dOIl'; nlldid,ltn.; 
qUtl forl,'o,amente tcr:lO dll ｾ＠ r vo, 
ta(\os em 2' cscrlltllllO, cntre um 
b:lhi:\no impre,:t;L\'cl,faltu llo, pl'e
dic 1I10,; nece':i:lrilb p:na li lU 

clIlIlpnr o 111I1IIhlO [lopul:u', em 
cOII>t'l\ucncia !lo ｳＬｾｵ＠ e t"ldtl 1IIor
llido e alI' yalelllllinario, c um l' -
tharillellsc, IllIé J:l rlli miui tI'O d 

uma imporlante pasL\, IluO tom 
p1'01'.1I10 ｓｃｉｉＩＱ｜､ｾ｜＠ cnl ob!'as juri, 
ｴｬｩｬｾＬ＠ ;alt.!.. cOIlI1'ceinll.l,1 ｾ＠ p. 
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CONCILIADOR 

pulJlir:u)a, , que já ｲ･ｰｲ･ｾｲｮｴｯｵ＠ o 
di tricto por mais de uma vcz, 
nf'ohuma ｉｬｵｶｩ､ｾ＠ pi\dP e, istir d, 
optão f;noravcl a estr lJue, pelo 
ｭ･ｮｯｾＬ＠ tem a grande vaotafTcm de 
coobecer p ｾｳｮ｡ｬｭ･ｯｴ･＠ 3' localida
tll':, a: ･Ｇｴｲ｡､ｾｾ＠ (' o terreno pelas 
quaes tem \"iajado. 

poi' c'til't!s e o c:lUdidato go
H'rnbta O'est,I' condicõe', embora 
não fos'e c tharinco-e; ,e nunca 
livc:5 reorg1do ｾｵ｡Ｇ＠ crer.p; se 
não ti ve"'e ｰｲｯ｣ｾｴｬ＠ ido como ,'erda
dciro ,altimbanco p'llitico, abr,
pnllo ora um, ora onlro partido, 
conforme uas cOIl\'enipllCIa pes
ｾ＠ acs; se n:io fos'e morboso 011 
\"aletllllinario, creião todos o' nos
o, correligionario' ,ti r-Ihe-iamo' 

a prererenria , 
ｾｉ｡ｳＬ＠ ao contrario de tudo, e 

fúra de duvitla que lemos o restri
elo dever de, pez:lOdo 01 bahnça 
d:1 ｣ｯｮｾ｣ｩ･ｮ｣ｩ｡＠ os merecimenlo' 
do candidato advel';;lrio, o tural 
da ｰｲｾｶｩｮ｣ｩ｡Ｌ＠ pronunciarmo-no' 
pela sua e colha. 

• ão 'e trata a"ora seoão dl de '
afTrontl ､ｯｾ＠ brio, d,\ dignidade 
de nos 'a bell provincia, repudi
ando a imposiç;1o de um nome 
o'ella de conhecido, a qne não o 
liga nem a tradicção de familia, 
nem o menor ,er\"iço 'lue haja 
prestado ao torrão a quem se im
pllz o eu nome, depois de ter sido 
repellido peh Bahia, ua lerra na
tal, por Goyaz e pelo Rio Gran
de do ui, onde .en sogro tem 
grande preponderancia no partido 
ronservador, mas que não teve 
força para fazel -o aceilar por um 
do dislricto. 

Um cerebro doente,pcrdidJ pela 
paraly'ia que Ibe tocou a cabeça, 
a liogua e ao:lado direito (o que 
foi uma infelicidade), não póde ja
mai' pre tar- e ao erTiço do Es
tado e muito menos representar 
05 in tere e de uma provi nCla 
que ó manda dous repre'entao
tes ao parlamento. 

Portanto, I". eleitorc do 2' di '
tricto, acautelai-vo , não l OS dei
xel ' embuir pelo cantico do' que, 
para. mostrarem preponderancia 
n ''o' a dcci Oe ,para cus fins 
pe 50a " e degradarem ao ultimo 
ponto O partido con. cn-ador d'l 
ｰｲｯｾｩｮ｣ｩ＠ , prov, ndo a Ul snb'er
viencia aos ｡｣･ｯｯｾ＠ do pou 'I', in-

､ｾＮＭ tropcli1';, ,Ih ｜Ｇｩ｜Ｉｬ･ｬｬ ＧＺｬ｡ｾＬ＠ ,Li,; 
amC3 ';a s I]u praticarão, haslou 
levan . rem -o t' o, brio:, do partI! 
do e"'itorJdo pJra o oome impos
to ficlr rIU ｾＬ＠ lugar qnantlo ,e 
apregoava que .eri o 1', do l', 
o mal, votado c eleito em I' c,crll
tiuio. 

Já n\Ilc' Ilue o poder baqueou 
de\'t'n,; e por i-50 ti do vo,<,o de
ver, (U "0,'0 brio, Ih dignid,de , 
da , IItonomia do ｰｾｲｬｩ､ｯ＠ deixai-o 
no lu {:tr em que já. ficou na pri
meir .. elt'ição. 

er'l ｩｾＬｯ＠ a maior gloria do par
tido, 'uja' idéas 'ustentamos, e o 
mai' lrio:lo dever dos catharincn
e' que desejào o pro"resso de 

no;; a provincia. 
Ele,tore' qne levaste' o nome 

do B, rão de Tcll'J á' UrDas, não 
I o' ､Ｌ ｾＧｔ ｲ｡､｣ｩ Ｇ＠ 'endo portldore' de 
nm1 ｾｨＧｰ｡＠ com o nome de Pinto 
Liml . 

I Del ei por cohereneia, por 00-

I breza de 'cntimento" pJr fideli
dade is lossas crenças, não uJei
tar-\'( s a desempenbar eS:le papel 
que a lateria a I'ossa diguid ,ule e 
daria em ｲｾｾｵｬｴ｡､ｯ＠ a maior I'er-
gonh: e traria o abllimento mo
rai d( no' a bella provincil. 

-n ,vo;, correli<Tionario5,e dai a 
mais lobre liçlo ao poder de que 
repel , com denodo uma imposi
çlo fJ c ｲ･｢｡ｩｾ｡ｲｩ｡＠ o caracter do 
nobre [lO . o ralbarinen5e. 

E' 'se o ｮｯｾ Ｇ ｯ＠ dever de honra. 
Ele .. emo' o nO'50 nome ante as 

prorillcias que, como nú,;,rcgeit -
rlo e- e nome impo'to Ilne não 
merece a coollloça do partido 
con,ervador, como elle me mo te
"e a in3enuid,ure de conre' ar em 
pleno parlamenlo, no anno de 
1 69. 

lIate-se a imposição, para po
dermo' e clamar com todo o em
pba e: 

Yivio os nobre ' eo timeot05 dos 
calh I'Ínenscs do 2" districto, como 
o dizemos em relação aos do 1' , 
que rrandarão um represenlante 
ao parlamento digno por todos os 
titulo . . 

Por f.llta de e' paço deiümos 
de tran-crever no numero anterior 

.. unotO a lOS a con'ciencia, men
tindo publicamente. porque a par I 

. o ｡ｲｬｩｾＺｯ＠ edictorial da .lI at"aca tle 
6 do I errente, que pa ｾ｡ｭｯ［＠ para 
as no, Ｌ｡ｾ＠ columnas, como digno 
de er lido e apreCIado pelo dl-

tlnll);; 5r" eleiturc, tio 2' distri
clu. 

Allcntlão quo f,1 11 ,! um jornal 
_l'm cór politica, que ómento a
precia os fartos, e compenetre m
so das verdade' fJlIP ll'r llc resa l
tJo. 

Eil -o: 
｣ｮＬ｜ｴｩｬｬｯｾ＠ peln orgão dissidente, 

faltos de munições para ｣ｯｮｬｩｯｮｾｲ＠
J ｧｮ･ｲｲ･ｾｲ＠ ;ll1uelles quI' hoje cao
ｴｾｭ＠ a victoria moral, por terem 
derrubado com valentes golpes a 
candidatura do sr. Pinto Lima, 
impo:'ta pelo governo, fugiram, 
como ｯｾ＠ cobardes, da arena da 
discussão, os sr;, Rocha e Sã Vi
anna, alTerradus c5criptorcs da fo
lha omeial 

1'\ão 'e salvam da vergonha e 
dl rraquPzl patenteada, O:l ce_cri
vmh, dore'. que U:lam largamen
te do vltnperlo e ･ｬｯｧｩ｡ｭＭｾ･＠ mu
tuamen te, dlzendo,se justiceiros, 
equitati"o:i, e outrJS iguaes qua
lifica ti vos II ue sem pro andam a f
fastadi ssi mo do' enc)cloperlicos 
drs. Rocha e à Yiano a. 

:-iCIII tampouco os ai, a o arti
go-Ultima pab\'l'a-porljue, si o 
orgão dissidente alguma vez lI'a 
de linguagem meno ' correct'l para 
com a illustre comllllndita de l1a
laeio, ti for\3do pelos e5cripto,; p"r 
demailivreseomqueo.afilha
cio do Barão de Cotegipe preten
dem nby 'mar a cau a da justiça O 
do direito. 

E' porém de prel'er que auar" 
do ' como e tão o rln cor e o des
peito ue que naturalmen te se a
cham po" uiJos os valentes fu giti
vos, I'enll'l a athmospbera que os 
cobre, :1 carrrg1r- e, e fazer hor· 
rivrl explosão no 2' escrutini o, á I 
que a dls-rdenCla levou os conse
lheiro "Irra ｾ＠ Pinto Lima, 

:lIa, como e 'q ll'pccie de P,\plo, 
ões é ,empre m:lIlufacturada nos I 

arsenaes de guerra, e companhia 
de guarnição, unam-se aquelle;;, 

I que 'acudIram fúra dos hom
bros o sr. Pinto Lima, e antepo
nham á força bruta do dr. Roch a, 
a força moral do homem livre. 

Plenamente s tdeito deve a
char-se o candidato iml}Osto por 
er levado de vencida pelo ad ,er

sario, graça 11 energica vontade 
da dis idencia, e ainda mais exul
tar de prazer por vcr-se coacto 
a fugir CID debandada com os 
seus valentes delTen ore ' . 

. 
RI'sta, allOr3, 11 

Vi ann a pOrem um 

ｳ｡ ｨｾ､ ｯ ｲｩ｡ＬｦＳｚ ･ ｮ､ｯ＠ sabitla 
da. já I] ue flzeram 
Irões. " 

No mCsmo jornal, de 134. 
sente, 10-sc tambem o 
se ｾ･ｧ ｵ ･＠ : 

«Co m grand e acerlo PI'OCl4. 
ｲＱｩｾｳｩ､･ ｮ ｣ｩ｡＠ do partido COllSllmoJ 

dor da provinch , daftdo li,*" 1 
candidatur, do sr . conselbelro 
Marra, I'mbóra srja ･ｾｴ･＠ de idéa 
politicas contrarias ás do partido 
da ordem. 

De !le f! l1 e se trata de salnr a 
dignidaclfl e autonomia dos calha. 
rinenses, deve cessar incontinente 
todo c qualquer espirito partida. 
rio ou de intere se pessoal, e até 
olvidar pequeninos odio" quo hoje 
lo muito insignificantes em vista 

da prassã 1 opprobrio a imposta a 
･ｾｴ｡＠ prov ncia por cau a do con. 
selheiro Pinto Lima. 

E se;; phariseu em brio e sem 
criterio, lJue lad ram glorias a nm 
homem imprestavel, tanto que tem 
o ou phantastico valimolllo pre
so a barra de vestidos, devem cal
lar-se 1>01' sua dignidade e para 
l'ergonha propria. 

C CO'1 rlhero Mafra é liberal, 
mas nnnr.l pretendeu calcar a au· 
tonlmia c'a provincia; o Sr. Pinto 
Lima roi liberal, c hoje diz·se 
consrrvador; c para conseg uir ser 
elrito por esta provi ncia não tre
pida em querer humi lhai-a. 

O conselheiro ｾＱ｡ｦ ｲ ｡＠ é calhari
nense, e como tal nunca irá de 
encontro aos interesses do torrão 
que lhe foi brço; obteve o litulo de 
conselho dignamen te, porque 010 

rez tran ição do seu arraial poH

tico para ol>lel-o; Pin to Lima é 
con el heiro, ma ..... 

Em primeiro logar está a ｡ｵｴｾ＠
nomia do povo do que essas accl!
saçôo,; c circulare:, que são o ai
to· tado vivo do grá u de desmora-
11 ação, de e'carneo e de irrizao i 
q uc o dr. Bocha le\'ou a folha or
ficial. 

Entendemos, pois, qne a dissl
dencia anda perfei tamente, des
ca rregando a sua votac:ão 00 sr, 
M fra, já qne iofelizmente o Ba
rão de TefJ<i não será rewe .... 
tante pelO 2° districto d'esta pro
v incia . 

Pólle, en tretanto, o rlr. n",,·u.', 
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já tomou 00\'0 folego, contl
a desempenhar o seu papel, 

augmclltando ridiculameote a 
a do sua vida polilica: a 
é grande Il ricai e não dei· 

certamente, mesmo em vida, 
lhe levantar uma estatu3, não 

praça ma no I'cntro de um 

o desconhecido Sr. 
Pinto Lima 

E' um disparate a apresenla
de um candidatu completa

ｾ･ｮｬ･＠ desconbccido na provin
CI3, e que nas suas cirr.ulares 

Dão declara o dislric lo nem 
provi ncia por onde deseja ser 

tado, prov.ll1do fom isso 
e as circulares que dirigio aos 

deltores ､ＧｾｱｵｩＬ＠ fllrão as que 
brarão da B Ihia e G(lyaz. 

Infelizmente, para vergonha 
só aqui pegarão as bichas, 

o:io sati fci tl'S com isso quc
reduzir os elcitores ao tris-

papel de escravo" rnuitus 
qua lS erão vcndidlls sr,m 

saberel,l nem conhecerem seu 
senhor. Porque razã'l , 

e que está collllcado o Sr. 
Lima para li 2° cscrutinio, 

vem pel'Cúrrcr li seu di, lri
c ｣ｯｮｨｴＧ｣ｾｲ＠ us 'c us eleitorc> ? 
Elm. Sr. Or. 'l'aun:lY, que 
tinha sidll f!f'e,idento d'esla 
vincia e muito conhecid" 

deixou numerosos aml
exigia·se pe rCu rrer t,)do o 

dislriClu ante,; de receber os 
d) elcl t!)fado; ao Sr. 

Lima di,pcn,ão tudo i ' 50, 

sabem qll\! a sua presen
viria destrUir LO";) o eITei to 
sua pretençã,) c co ll úca r os 

cJutingcncia de 
pJpld de menLno 

cég ｾ＠ e mostrarem esse 
o ｃｾ｢ｰ･ｮｧ｡＠ que, já 

de Suas faculdades,nã,) póde 

na gra ude ｰ｡ｲｾ､Ｂ＠ dos 
ｰｯｰｵｨｲ･ｾ Ｎ＠

Catharinensp" conce ntrai to
a& VOssas forças para ｲ･ｾＭ

• p'·.,.1ai 'IISI ..... i 
con'r.. I!n a du re ... .... 

1Ie dinlleiro para :1 ,,.eaaa dll 
PeKaria Bra,., pt'elellto de 

ser applicado Jlara &I obrils da 
igrejl; /I que an&es da eleiçill 
ser ia um bene6cio para o log:\r. 
é I!pje um ineulto aLirado á face 
de todos os seus habiLantes. 
J Se no Im:truhy h/luve !Im 
conchlvo, esse perdeu tnd l) o 
direito de ser desde que forã ,) 
demillid os e insultados os que 
de boa fé o fizerão; por isso, 
quando não sej:\ I'ea lis:\do, os 
proprios inleress:\dos devem Cf)

nbccer a razão d'es. e procedi 
mento, que, longe dc prejudlc,lr 
a provincia, erá allàs o mClo 
d'ella :llvar-50 de tão hu milh1n
te impo içá)_ 

G.P. 

• 
E leito.'e8 do cidade lia ..,...-. Ｎ｟ ｾ＠

LRguna qu .. votu rão 
DO !iil r . Pintu (,imu 

Em clll1tmuaçã" a I que já 
pllbllc.llI1ilS d" cllllcglll de S. 
Jllsé, li fazclll o, t.lIllbcm do da 
Lagu na para moslrarmos ti 1.r. 
depervlente e f"anc'L 
vo taCll,) que obtel'e (l Sr Pinto 
Lillla, no 2° distflct,) dcsta pro
I'i ncia, COIl1') meio de sall'armos 
a hunl a o dlgnidaclü de tllrlOS os 
eleit llles qll e repcllirã ') tão cs· 
candalús:l liIlPO,IÇào. 

i ｾｨｮ ｯ･ｬ＠ Lu iz ｾ｢ｲｴｩｮ ｳ Ｚ＠ tem 
um genro empregad" na e.lrada 
de f Cri o Tbercz,1 CllI istma, I 
filho ｰｲｯｦｴＧｾｳ ｬ Ｉｲ＠ publicll, I filho 
C.II telrll do correio ulllmamente 
nllmeadu, 2 filh \ls mais com pre
ｬ ･ｮ｣ｾ＠ a empreglJ publlc", C'ln-
1.ll1du i d'e ll es com a lIollleacão 
do guard·1 da repartição geral. 

2 Oro Fl'allci,co José Lu iz 
Vianna: pretende emprego na 
capi lal, (alem de 500.000 soZ
dados). 

3 Erne-Iu Apparicio de Góes 
Rebell .. : ad m i Illstradnr da I1l1".1 

de r('ndas prul'inciaes, lia pouco 
numead,), 

4, O,) nllng'ls Thomaz Fragll'll : 
o5crivãll ti I mC;;:1 tle rendas pro
vlnciacs, ha p\llC') nomeado_ 

G H. Caldelr de An· 
drade. .1I"epdo 4a e Iftd d. 
rerro D. Tbereu Cbn tilla e 
lIeoro de M ooel Luiz. 

7 Joio Peuro dR S,lva PioL,) : 
empregado da estrada de ferro D_ 
Ther.za Chri linA_ 

S Anlonin D,h,ano ti' As-um
pção (liberal): clIlpregl/I,) da cs
trad:1 de Icrro O. 'l'hereza Chris
li lia. 

9 Man nel Anlonio da Silva 
Amante: leIO i genro c 2 filh os 
emprl'glflllS na cSlrad.l de fer ro. 

iO Cust"dlo Jo,é de Bco'a: 
tem 1 genro em pregado na es 
Irada de ferru. 

11 MallOel Munleiro C1bml: 
lem I filho empregado na ･ｾｴｲ｡ Ｎ＠

da de ferro, pai de Jose Monlelro 
o ogru de Anlunlo Gonz1g3 e 
baclwel Varejão. 

12 ｊ ｯｾ￩＠ ｾｬ ＱＱｮｴ･ｬｲｯ＠ C:.dml: a
gente da compallhl\ IIlci nnal, 
nomeação fei ta por pl'lhd" do 
Bilrã,) da Lúguna,e suudelegadl) 
de policia. 

13 A.ntonio Gonzaga de AI
meld;\: {' 'iupplcnte d,) delega
d'l de p,, \;r,I<l, genro de C.lbral, 
prl'tcnçõ,'s a clIlprcg I, tem 
uma Irmã professola publica e 
1 ir01fl') e,ct'il'ã, lla Ct)llcctnri:\ 
do Tubarã), 111 p lllC,) oomeado)_ 

14 B lchale! FranCI·C.) Fer
reira de Slquwa Varejã,): tem 
sempre volado aqui nl) partld ,) 
liberal, guerreuu a candldaLura 
do .;pu ｣ ｜ ｬｏ｣ｵｬｬｨｾ､ｊ＠ DI'. Ch -I'CS, 
ｾｵ ･ｲ＠ com " deputado geral quer 
CI\II111 prl)Vlllcl:d(alOda na ultima), 
com pretcllçóeo a JUIz de direito, 
Cllm o que cOllta COIllO CCltO _ 

i 5 Francloco Fernande,; M,lr
lio ': deleg •• dL\ de policia, gcnro 
de Cu,torllo Be's,1 e furneceJor 
da es trada db ferr'l. 

i 6 UuraclO CIndido ClJllnbra 
GUlnurãc.' (libcral): prorn .l lor 
publicn. 

t 7 DOllli ng'l'; _\nLnnifl Gui-
!)):l1 ãe; (11 bera I): O,CI i I ão dn 
JU IZ COIl1I11I,sarl\l. 

i 8 DI'. João CU II'S Green
h.llgh: inspcclOr das IIlCdIÇÔ'S 
d,IS terras pllbltca<. 

{!l J lão C.lrI "s de Olll'cira 
(liberal): agllmen 'or norllcado 
pel,1 Grl'l'l1h.dglt. 

20 Juji I do Dl'''' M Igalhãe 
(libl'ral): ajudante de Ctlrdas no
IlIcadu pclo Grc<)nllalgh. 

21 Joãll Cus t.lt!11 dü Anôra
de : Sllgro do DI'. Vianna, Colm 

ti 
ｰｲ･ｬ･ｮｾ＠ a "pr.,o 
ptMlleuido .. rd prat. 

i3 Bernardo AI • d 
,os: com preLençÕ81 a ･ｏｉｐｦｉｉｾ＠

pobllco e pede para ler Irnilt'dlr."' .... 
geral. 

2'. Bernndo An,oni I Nane 
B rreLo: com prelenc;õe á pral.
cagc,J) ti.! barra e prnmeLlido. 

25 Anl nio ｓｴｾｬ･ｭ｢ｲｩｮｯ＠ rie 
Andrade: prllmcllllb :\ pr'lcura
doria da fulur.l camar;\ munici
pal I 

26 Vicente de Paula de Góes 
Rebelln; Irmão de Ernesto Góc, 
c cunhado de Horacio GUima
rães. 

27 J.se Antl, ni " de Andrade: 
rapiLão do naVl tI de Cu:todl .) 
Be-sa. 

28 JO;I·) de ｾ ｕＷＮ＠ I Praç.l : c 1-
pltã" do nl1 i.1 de Vcnancio 
ｾＱ｡ｲｴｬｮ＠ . 

29 ]"ã) P.t ulo C.Hdeiro (era 
TefTel-ta): capitão do D lI'ill de 
Thomaz Vianna, do Tuu.lrã·) 

30 \ .Ii·) di' S lu za MIUtlS: 
ernpr"g I I publlc,). 

31, :;2 e ＺｪＺｩＭｾＱＱＱｬＰ･ｬ＠ de. ou
za Bem, Luiz [JpnriqUe Gou
l:\I't c Pedro Jusé d:l '1Iv:I: cstes 
sã·) O:i unic\h que nãl) ão elH
prllgad"s publico,; c nom que
rélll ･ｭｰｲｬｧＨＩｾＮ＠

Ao eleitorado da cidade 
de Lages 

PubliclIId" uS 11 "mes dos cl l'l -
10rc, quo 11 0 cnllcgio clei.oral 
da cld.llle de L3ges votarão no 
Exm . ..I . BJrão de Teire, I' -

10"0 COIll I ·so pro\ilr que nem 
tudos ali ｉｧｮｯｲｾｬｉ￣ｯＩ＠ us Importan
les serVlç·), prc,;t:llll)s ao paiz 
por lã·) preclaru cid Idã), repre
senland I púr tillltJ essa I·) taçã I 
um slllemne pr'lIesto aos l'úLos 
qlle II sr. PlIltO LllIl'I oblevc 
n', sse cullegi.). 

AglludslIlus ° resultad) do 
2° c,;clutinin ｰｾｲ｡＠ pulrliC.lrlllllS 
IH n"mcs d" túdus IS eleitores 
que ""1:\(001 fi 1 Sr.PlUlo Lim1, 
[) que :\lnlh nã, fizr.m 1", em rc
I.tÇã,) aQS que já I'ctalão, fi r 
｣ｯｮｾｬ､･ｲ｡ｲｬｴＩ＠ a lIluit lls elei!tlrr.s 

• 
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que ainda eSlão em templl de 
prevenirem esse. mal. 

O Sr. Pinlo LlIna,que obtel'e 
uma volação superior ao Exm. 
Sr. Barão de TefIé (cousa mcri
\'el de suppor-sa) ainda assim 
não se dlgn u vir correr o eu 
districlo e ajudar os seus corre
II ion rios no 2· e'crulmio, o 
Que con6rma eIhuberanlemenle 
que o scu cleitorado não mere
cia a elevada honra ,Ie suffra
j!ar o seu nom,., ou o r. PIO lo 
Llnla não exisle, e o que resla
d'elle p3ra nad3 serv!. 

Aguardamos portanto os aClln
leCIIDelltos e reli" da prOI'i nl:ia, 
se depoIs de lanl.>' ｾｊｯｲｰｳ＠ para 
alvar 3 dignidade de seu eleilo

rado,conseguir o seu 6m. 

ft:lrll ,onia dus nos,o' correflgi 'l ' 
nario-.• 

E ,) que leIO reilo o SI'. Pinlo 
Lima, u'esle sentido para fizer 
､･ｳＳｾｰ｡ｲ･｣･ｲ＠ os motil'os de nos
aS queixas? 

Nada , absolutamenle. 
Já se vê que o H. Pinto Li

m:!, ｲ｡ｺ ｾ ｮ､ ｯ＠ propo 'ta ao r. 
Teffé . para e.le interceder por 
ello rom os eleitore ' que lhe dp.
rão s 'U' voto, só tel'e em mira 
obler o que de'rj I J m:ls lIãl\ tem 
IMÇ,I' de fazer C.lducar<l demi -
sõe3 dadas aos nossus amigos da 
Lagu la, de . 10 é e do Cub,l 
tão, !lctos e'les que nos levarão 
a abr ir a luta que deu C:lOsa á 
dm lo do partido. 

Onde e' lã, pOiS, o prestigio 
do I. Plllt ,) Lima? 

Qu tndli para isto uãu tem ror
ças, UI! n S dirá para represen
tar ll. interesse do 2· dlstricto I 

A 1;1;en..d..ão 

O JOT':-.a.l do Gom

mer cio de Porto-Alegre, de 
2i do mez passddo, e,crCI' eu o 
segui te Irecho acerca du ' cano 

Anlonio ｒｬ｢ｾｩｲ ｯ＠ dos Santo" 
llurnlno GUDç'lIYes Pereira da 
lha, Anlonio José GodiOUtl ,A

naclelo Dias Blplisla, Leonardo 
ｋ ･｢ ｫ ｾ･Ｌ＠ Manoel Paz de Faria , 
Proenço paz de Farias, Lou
renço Ribeiro do .I nlos, Ana
elet Dias llaptlsll Sobrinho, 

Auguslo Moreir.1 d, Silva, 19na
cio José da COSla, José Hono rio 
da COSI1, FlorenÇJ CocllJo de 
A vila, João rerwa da 11 va, 
Joaq uim Rod rigues de Paula, 
ｊｯｾ￩＠ Americo de Oliveira, J"ão 
C rios de Medeiros, Joã') Slrdo
Z'), João Jo é Rodrigues, bão 
Coelbo d'Avlla, Firmino Re
drigues Lelle, Luiz ｾ｢ｮｴＮｬ｣ｬ＠ Da
masceno. 

. dldatos do 2· dislriClo. 

Lelão todos 

Vcjão 05 eleitores que é um 
jornal publicado no sul. 

.Enlram em .,. e'clulinio , 
pelo 2· dlslriclo de Santa Cl
thari . :I , U consellJeifl)5 M ln uel 
dJ I va ｾｨｦｲ｡Ｌ＠ liberll, e Fran
ciscu Xavier PlOlo Lllna, con
servado r. 

O ｰｲｩｭｾｩｲｯＬ＠ aspira á subiJa 
honra de representar aquclla 
circu r,lscrJpção eleiloral com os 

O illustrado Sr. Barão de mais legllllnus tilul u;;: é filbo de 
TetIe lerminou o seu escriplo no Saula CalbarJua, lem r::izes na 
JOT'na.l do ';o mmercio, ｯｰｩｮｩｾｯＬ＠ já roi eleito deput:ldo 
a 27 de Janeiro, CIo relação por a i;e ha prestado reaes servi
aI) Sr. Pinto Lima, de nm mo- I ços á terra de seu nascimento, 
do bélll ·igOlficativo. O outro é inlruso além de de.-

c A' S, Ex. compele secun· ert I' das ＶＱｾｩｲ｡ｳ＠ Iiberae •. 
dar-me ne'lIe appello, razendo A ｾ ｵ｡＠ provincia, que é a B l-
desapparece r os motivos de quei- bia, rã) o quiz para seu repre
la. e contrlbulOdo Cllm toda, senlallte; repudiou-o por imprc _ 
as suas I')fças para a reumão e I laI'e l, c o mesmo uccrden C<'m 

G'lY.,7., lllldt' lenlnu rner mnho, 
mM loi de lá repellido apesar de 
aZta.mente recommelllbtlo. 

A doença iouttli'ou-o, tor
nou.o incapaz para ludo, e te
I'e a desgraça de 6car apaleta

do. » 

Vej:\U, pJrlanlO, que lemús 
e 'cri pIO a verdade. 

O 'r. PlOto Lima não póde, 
nem dCI'e ser o ﾷｮｯｳｾｯ＠ represen
lante, porq ue e!'tá pril'ado de 
pre'lar o menor serviç) â nossa 
provincia. 

Sejamos juslos. 
Procuremos f) melhor, e li

vremos a provincia d:\ imposi. 
ção degradante que lhe loi reita. 

Srs. clE'ilores,não vos deixeis 
enganar. 

Não cJnhecci, u h JmClIl, por
que dIa nem tel'c animo du Vir 

á provincia; ,e I'ie 'se terieis .IC

casiã,) de vér que nãll pÓ,]1l II1U' 

recer os volus dé qucm deseja o 
bem dd palria. 

Concorrei ás ulnas; salr:li ,\ 
no 's.l dlgnid.lde, a :nll,l nomia 
de no,, 'a ｾｲｯｶｩｬｬ｣ｩ｡Ｌ＠ despresandu 
essa imposição que nos avil ta e 
degralb. 

Receberei. as bençã,). de to

d s, que applaudlrão U vosso 
procedi mento. 

LOTERIAS ll'ESTA PROVINCIA 

E 'crel'em-n 's da córle : 

ｾ＠ Informam-nos aqui que en· 
Iro as prllpostas apresenladas á 
e 5a pre,idencia, h,nia uma (com 
duus planos) que orrerecia á pro· 
\'incia-rs. 63.000 000 mcn
sae5, dJndu 75 ·1. <lU puLllc", 
cum 40,000 Ld!Jetes e tO.Oó!.) 

premio" c que fóra prelerida á 
eSI", uma que dá 45.000 '000 
mensaes á prol'incia, 63 ·1. ao 
publico, com 150.000 bilhete 
e 398 premi ,)s I ! I 

Onde li vantagem deste eslu
pondo plaoo 1 I 

Enlrelanto o COnS9T'u::z, 

d':JT', lolha oOlcial, apregoou 

lJ,rbi at Ol"b8, qoe 
do administrador trq , 
cia grandea vantagens, 
adopção desse plano, 
do·o aos qne existiam , 
é certo e os algarism. 
bem alto, que a pro.jncl 
sada em 18.000$000 rneru. 

Accresce,qae o plano 
do -uLtima. p ＺＺＯＧｾＷＮｖＢｃｬ＠ , 
tClá aqui (na córte) 

firam).) ｡ｾｳｩｭ＠ prejllllicada 11 

leria dr. auta CalhariD:l, 

( 

o 

Ná 

V. lerá oCi:asião de verificar. Março , 

C()nhecemo, o ｃｯｊｮ｣｣ｳｬｬｉｏｾｬ｡ｲｩｴｬ ｬ＠ lei, ê 
e lamcnl:unns ter elIe 02' ei 
J distric 

l ) UIl1 p'ano lão máo, que 
d · . São ara pr eJuiz,) e ab.lrrecimcolOS, 

O addlamento da As-rrnblll.1 
Pnll'inclII e um act.) inj 
ca vel a ｉＧ ｬｨ Ｎｬｾ＠ l'i51os , pebs 
adduzida' no aclo 
public:ld I no jornal officlal, 

Cu ' Ia a crtir que entre 
dê-'c 1 .. 1 bcto, depois tle oã,) 
I,' r reunido a Asscmblila na 
são ordinar io dn anno 
c quando a prcsidellcl:I da 
I'incia via-se na conlingellcia 
mand'Ir continuar a vigor3r 
leis annllacs no cOrrenle 
cio. 

ｾ｜ｲＺｬ＠ (. mo'" ＺＺＯＧｾｩＮ＼Ｚ［ＧＢｌＭＺｩ＠ o 
\'ern J pr ,vinciaI. desde que 
se trala de eleição do 2· 
cIO, tudo o mais não tem ｩＧｾ＠ ｾｐｏｉＧＢ＠

lancia. 
A' ral ta ce espaço hoje 

mo de pu IJllcar dous 
4 ue a respei to já se acblo 
nosso pode r, o que faremos 
numero seguinte. 

IlIfeliz pro"incia de S:lnta 
tharina, em que :I dictadora 
rCl'clão nos acLL1S da 
Iração, nã'l sendo I ･ｾＺ＾＼･ｬｬ｡ｬＪｬ＠

nem exccu t:vüs as leis que 
regeml 

A provincia sente :I falta 
illcremclllú 1l,1S ramos COlllmlllJl 

ciaes e inoustriaes c 
a portas do parlamento 
clal por mais Uni moz 
cado n.1 lei I 

Mal de nós I Mal do pais' 

o'elle 
ros MI 
4231 

X3viel 
oblid tll 
010. 

Se I 

compe 
que I1 

pe lJ".1 r 
dCl'C c 
pbe a 
Pinlo I 

Sr. PII 
caso I 

manda 
de par 
o lem 
JOserv 
Idllar 
regula 
o faz ! 
sibillll 

e 
Pinlo 
não se 
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